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RECEBIMENTO DO RECURSO 

Banco: Banco do Brasil Agência: 2414-7 Número: 7315-6

Praça de Pagamento: Av. Antônio Carlos Comitre, 1368 - Parque Campolim

Declaramos que esta Conta Corrente será exclusiva para o recebimento do recurso.

CONTEXTO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

Missão da Instituição: 

Promover o bem estar social, através de ações na área de saúde, ensino e pesquisa, formando e 

qualificando profissionais para garantir a continuidade de seus objetivos.
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Histórico da Instituição: 

O BANCO DE OLHOS DE SOROCABA - BOS é uma entidade filantrópica, sem fins lucrativos, com 

sede na cidade de Sorocaba, que tem por finalidade recolher, armazenar e distribuir córneas para 

quem necessita do almejado transplante; fundado em 1979 pelas entidades da cidade, conta com 

mais de 190.000 córneas captadas em sua história, sendo um dos maiores Bancos de Olhos do 

Mundo.  

O primeiro Projeto BOS para Captação de Córneas fora da região de Sorocaba iniciou-se em 2004, 

em parceria estabelecida com a Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo, através da Central 

de Transplantes. A Secretaria de Saúde do Município de São Paulo também aderiu à causa para 

participar desse projeto, o que estendeu a atuação do BOS nos hospitais municipais da capital 

paulista. Diante disso, foi instalado um Laboratório Satélite do BOS no Hospital Municipal de 

Tatuapé, nos mesmos moldes do existente em Sorocaba, onde são processadas todas as córneas 

captadas na cidade.  

Locais de atuação:

Sorocaba/ Campinas e Região.

Ossel - Serviço Funerário Sorocaba

Conjunto Hospitalar de Sorocaba – SP

Santa Caca de Sorocaba – SP

Santa Casa de Itapeva – SP

Serviço Funerário Municipal de Campinas – SP

Serviço Funerário Indaiatuba

Hospital São Vicente de Paulo - Jundiaí – SP

Hospital Estadual de Sumaré – SP

Hospital Minucupal - Americana – SP

Serviço Funerário Piracicaba – SP

Serviço Funerário Municipal de São José dos Campos – SP

Serviço Funerário Oliveira Marcon  - Jacareí - SP

 São Paulo /Grande São Paulo

Conjunto Hospitalar Mandaqui - São Paulo – SP

Hospital Municipal Tatuapé - São Paulo –SP

Hospital Luzia de Pinho Mello - Mogi das Cruzes –SP

Hospital Itaim Paulista - São Paulo – SP

Hospital Itaquaquecetuba - São Paulo - SP

Hospital Municipal Ermelino Matarazzo – SP

Hospital Santa Marcelina Itaquera - São Paulo –SP

Hospital Municipal -Campo Limpo - São Paulo – SP

Hospital Geral de Taipas - São Paulo – SP

Hospital Mario Covas - Santo André- SP

 

O BOS em parceria com o Ministério da Saúde e ANVISA é referência na capacitação de equipes e 

profissionais da área médica de diversos estados para trabalhar em captação e doação de córneas. 

Mantendo inclusive algumas parcerias internacionais nessa área.
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QUALIFICAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

Objeto:  Custeio - Material de consumo 

 

Adquirir 6.016 frascos de Meio de preservação de córneas para conservá-las adequadamente até a 
cirurgia de transplante enquanto aguarda os resultados dos exames sorológicos, avaliação e definição 
da distribuição do tecido pela Central de Transplantes da Secretaria Estadual de Saúde. 

O montante representa aproximadamente 30% do consumo do período - 20.880 frascos. 

 

 

Objetivo : 
I - fortalecer a capacidade assistencial ao usuário do SUS;
II - estimular a produtividade;
III – promover a qualificação da prestação de serviços ao SUS;
IV – contribuir para a melhoraria do acesso aos serviços de saúde de forma regionalizada e
hierarquizada, de acordo com os níveis de complexidade.

Justificativa: 

O Hospital atende uma região de aproximadamente 2,5 milhões de pessoas distribuídas entre os 48
municípios que compõe a DRS-XVI, pois não existe nenhum hospital ou serviço especializado em
condições de atender a grande demanda existente no setor em nossa região. Somos o banco de olhos
que mais realiza captação de córneas do Brasil, em média 10.000/ano e o hospital que mais realiza
transplantes de córneas no Brasil, portando somos referência e colaboramos para o andamento das
filas de demanda reprimida e também beneficiando pacientes de outras regiões e Estados (indicados
pela Central de Transplantes da Secretaria Estadual de Saúde, via fila única de transplantes) pelo
Sistema Único de Saúde – SUS. 

O Meio de Preservação de córneas, utilizado no processo de preservação da mesma, é um produto
importado, sujeito a atrasos no seu trajeto de chegada ao Brasil devido aos trâmites de importação.
Produto de alto custo e uso contínuo, já que sem ele não é possível conservar a córnea nas condições
necessárias para a realização do transplante, ou seja, na sua falta, córneas não poderão ser
preservadas impactando significativamente o andamento da Fila Única de Transplantes. Para cada
doação realizada utilizamos 02 frascos deste conservante, sendo 01 para cada olho. O consumo
mensal em média é de 870 frascos, considerando a série histórica de preservações dos três últimos
anos. O repasse recebido via Sistema Único de Saúde é de R$ 148,00 por frasco e seu preço no
mercado chega a R$ 465,00, ou seja, nosso Custo mensal com aquisição de meio de preservação é
de R$ 404.550,00 (Quatrocentos e quatro mil, quinhentos e cinquenta  reais) e nossa Receita de R$
128.760,00 (Cento e vinte e oito mil, setecentos e sessenta reais), ficando a nosso desfavor a
diferença de R$ 275.900,00 (Duzentos e setenta e cinco mil e novecentos reais). O recurso auxiliará
na manutenção do estoque, bem como atenuando esse déficit. 

Local: Rua Nabeck Shiroma, 210 - Jardim Emília - São Paulo - CEP 18.031-060

METAS A SEREM ATINGIDAS 

Metas Qualitativas: 80% das contas hospitalares apresentadas no mês imediato a alta do paciente
Medir a proporção de AIH apresentadas no mês de competência à alta do paciente.
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Ações para Alcance: Trabalhar com a equipe de autorização e faturamento no cumprimento da meta.

Situação Atual: Apresenta mais de 80% das contas hospitalares no mês imediato a alta do paciente.

Situação Pretendida: Manter resultado acima de 80% na apresentação das contas hospitalares no
mês imediato a alta do paciente.

Indicador: Apresentação das contas hospitalares no mês imediato ao do encerramento da Autorização
de Internação Hospitalar - AIH (alta hospitalar) Forma de cálculo: Numerador: Número de AIH
apresentadas com alta no mês de competência. Denominador: Total de AIH apresentadas no mesmo
período (x 100) Pontuação: maior ou igual a 80% igual a 02 pontos, menor que 80% e maior ou igual
a 70% igual a 01 ponto, menor que 70% igual a 00 pontos. Fonte de Dados: Sistema de Informação
Hospitalar – SIH

Metas Qualitativas: 25% ou mais das AIH com diagnósticos secundários informados Informar
mensalmente o número de Autorização de Internação Hospitalar – AIH, com diagnósticos secundários
preenchidos em relação ao total de AIH no mesmo período, discriminados por especialidade.
(pediatria, clínica médica e clínica cirúrgica).

Ações para Alcance: Entender junto aos envolvidos, como o CID secundário poderá ser informado as
especialidades atendidas, em nossa instituição.

Situação Atual: Informa apenas CID primário, já que atualmente não visualizamos o diagnóstico
secundário nas especialidades atendidas.

Situação Pretendida: Informar, se aplicável 25% ou mais das AIHs com diagnóstico secundário.

Indicador: Classificação Internacioanl de Doenças - CID secundário Forma de cálculo: Numerador:
Número de AIH com diagnósticos secundários no período. Denominador: total de AIH no período. (x
100) Pontuação: Pediatria maior ou igual a 25% igual a 01 ou menor que 25% igual a 00, Clínica
Médica maior ou igual a 25% igual a 01 ou menor que 25% igual a 00, Clínica Cirurgica Cirurgica
maior ou igual a 25% igual a 01 ou menor que 25% igual a 00. Fonte de Dados: Sistema de
Informações Hospitalares - SIH

Metas Qualitativas: Atingir satisfação de usuários de ao menos 80%, cumprindo a amostra válida
definida pelo PSAT. Identificar o nível de satisfação do usuário.

Ações para Alcance: Manter equipe operacional, assistencial e clínica treinadas e alinhadas com a
missão da Instituição.

Situação Atual: A Instituição utiliza a ferramenta NPS para verificação da satisfação dos usuários,
sendo a média anual de 2021 de 86,2% (Zona de Excelência) e média 10,9% de respostas às
pesquisas enviadas.

Situação Pretendida: Manter acima de 80% dos resultados na Zona de Excelência.

Indicador: Pesquisa de Satisfação - PSat Forma de cálculo: Extração do resultado do sistema de
Pesquisa de Satisfação - Psat da SES/SP Pontuação: maior ou igual a 80% igual a 2, menor que 80%
e maior ou igual a 70% igual a 1, menor que 70% igual a 0, se menor que a amostra mínima igual 0.
Fonte de dados: Sistema Psat SES/SP

Metas Qualitativas: 100% dos meses com configuração e liberação mensal das agendas
relacionadas aos recursos contratados (exames, consultas e procedimentos) no Portal CROSS -
Módulo Ambulatorial, conforme cronograma determinado. Configuração e liberação mensal das
agendas relacionadas aos recursos contratados SUS (exames, consultas e procedimentos) no Portal
CROSS - Módulo Ambulatorial, conforme cronograma determinado.
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Ações para Alcance: Cumprir com a liberação das agendas conforme cronograma estabelecido.

Situação Atual: Atende 100% das liberações mensais das agendas no Módulo Ambulatorial do Portal
Cross conforme pactuado no Plano Operativo.

Situação Pretendida: Manter 100% das vagas pactuadas e ofertadas no Portal Cross.

Indicador: Disponibilização mensal dos recursos contratadas no Portal CROSS - Módulo de
Regulação Ambulatorial -MRA Forma de cálculo: Numerador: Meses com configuração e liberação de
agendas (até dia 24 de cada mês) no período. Denominador: Total de meses no período (x100)
Pontuação: 100% igual a 2, menor que 100% e maior ou igual a 80% igual a 1, menor que 80% igual
0. Fonte de Dados: Portal CROSS (Módulo de Regulação Ambulatorial - MRA)

Metas Qualitativas: 100% dos meses com registro de utilização do CDR no Portal CROSS. Informar
e atualizar, no mês vigente aos atendimentos, a relação de pacientes que aguardam agendamento
para consultas, exames e/ou procedimentos cirúrgicos.

Ações para Alcance: Garantir cumprimento do fluxo estabelecido para cadastro das demandas no
CDR - CROSS.

Situação Atual: Conforme pactuado com DRS os pacientes com indicação cirúrgica são cadastrados
no CDR -CROSS para acompanhamento das demandas.

Situação Pretendida: Garantir 100% dos pacientes com indicação cirúrgica cadastrados no CDR -
CROSS.

Indicador: Utilização e atualização mensal do CDR – Cadastro das Demandas por Recursos do portal
CROSS - Módulo de Regulação Ambulatorial - MRA Forma de cálculo: Numerador: meses com
constatação de inserções, atualizações e retiradas de pacientes do CDR no período. Denominador:
total de meses no período (x100) Pontuação: 100% igual a 2, menor que 100% igual a 0. Fonte de
Dados: Portal CROSS (Módulo de Regulação Ambulatorial - MRA)

Metas Qualitativas: Percentual de vaga zero determinada pela Central de Regulação à unidade,
inferior ou igual a 10%. Percentual de vaga zero determinada pela Central de Regulação frente às
solicitações realizadas no Módulo de Urgências - MRU, para Unidades cadastradas como Executante
Tipo II no Portal CROSS.

Ações para Alcance: Não se aplica pois, o BOS pela sua característica de Hospital especializado não
possui percentual de vaga zero definido pela Central de Regulação.

Situação Atual: Não se aplica pois, o BOS pela sua característica de Hospital especializado não
possui percentual de vaga zero definido pela Central de Regulação.

Situação Pretendida: Não se aplica pois, o BOS pela sua característica de Hospital especializado não
possui percentual de vaga zero definido pela Central de Regulação.

Indicador: Percentual de Vaga Zero determinada pela Central de Regulação. Forma de cálculo:
Numerador: Total de vaga zero no período. Denominador: Total de solicitações de atendimento
mediadas pela Central de Regulação no mesmo período (x100) Pontuação: menor ou igual a 10%
igual a 2, maior que 10% e menor ou igual a 30% igual a 1, maior que 30% igual a 0. Fonte de Dados:
Portal CROSS (Módulo de Regulação de Urgências - MRU)

Metas Qualitativas: 95% de solicitações respondidas dentro do prazo. Medir o percentual de
respostas resolutivas (aceito/recusado) realizadas no Portal Cross CROSS - Módulo de Regulação de
Urgências - MRU dentro do prazo estabelecido.
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Ações para Alcance: Definir em consenso com o Gestor o prazo para as respostas, bem como, forma
de monitoramento indisponível no momento no portal CROSS.

Situação Atual: Médicos do atendimento de Urgência permanecem conectados no sistema CROSS
para análise e conduta dos casos em tempo hábil de acordo com a demanda de atendimentos.

Situação Pretendida: Atender 95% das solicitações dentro do prazo estabelecido.

Indicador: Resposta no Portal CROSS no prazo estabelecido. Forma de cálculo: Numerador: nº de
solicitações respondidas (com aceite ou recusa) dentro do prazo estabelecido, no período.
Denominador: total de solicitações recebidas no mesmo período (x100) Pontuação: maior ou igual a
95% igual 2, menor que 95% e maior ou igual a 80% igual a 1, menor que 80% igual 0. Fonte de
Dados: Portal CROSS (Módulo de Regulação de Urgências - MRU)

 

Metas Quantitativas: 95% dos agrupamentos com alcance de 95% ou mais do produzido em relação ao contratado
Medir a proporção de alcance da produção hospitalar contratada.

Ações para Alcance: Manter os atendimentos de acordo com cronograma de liberação de agendas.

Situação Atual: Produção hospitalar contratada com o gestor no ano

AIH CONTRATADAS NO ANO
CONTRATADO Média 
Complexidade Físico

CONTRATADO Alta 
Complexidade Físico

Cirúrgico 1344 396

Obstétricos 0 0

Clínico 0 0

Crônicos 0 0

Psiquiatria 0 0

Pneumologia Sanitária
(Tisiologia)

0 0

Pediátricos 0 0

Reabilitação 0 0

Leito Dia / Cirúrgicos 0 0

Leito Dia / Aids 0 0

Leito Dia / Fibrose Cística 0 0

Leito Dia / Geriatria 0 0

Leito Dia / Saúde Mental 0 0

Saude Mental 0 0

Situação Pretendida: 95% dos agrupamentos com alcance de 95% ou mais do produzido em relação ao contratado
Medir a proporção de alcance da produção hospitalar contratada.

AIH CONTRATADAS NO ANO
CONTRATADO Média 
Complexidade Físico

CONTRATADO Alta 
Complexidade Físico

Cirúrgico 1344 396
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Obstétricos 0 0

Clínico 0 0

Crônicos 0 0

Psiquiatria 0 0

Pneumologia Sanitária
(Tisiologia)

0 0

Pediátricos 0 0

Reabilitação 0 0

Leito Dia / Cirúrgicos 0 0

Leito Dia / Aids 0 0

Leito Dia / Fibrose Cística 0 0

Leito Dia / Geriatria 0 0

Leito Dia / Saúde Mental 0 0

Saude Mental 0 0

Indicador: Alcance da produção hospitalar em relação ao contratado (Produção física aprovada em relação a Ficha de
Programação Orçamentária - FPO) Forma de cálculo: Numerador: Número de agrupamentos com alcance de 95% ou
mais. Denominador: Número de agrupamentos com procedimentos contratados (x 100) “Agrupamento” conforme
consta no Manual de orientações técnicas - Monitoramento da Produção Ambulatorial e Hospitalar. Disponível no site
da SES-SP. Regras de Pontuação: maior ou igual a 95% igual a 03 pontos, menor que 95% e maior ou igual a 85%
igual a 02 pontos, menor que 85% igual a 00 pontos. Fonte de Dados: Sistema de Informação Hospitalar - SIH / Fichas
de Programação Orçamentária e Financeira (FPO)

 

Metas Quantitativas: 90% dos agrupamentos com alcance de 95% ou mais do produzido em relação ao contratado
Medir a proporção de alcance da produção ambulatorial contratada.

Ações para Alcance: Manter os atendimentos de acordo com cronograma de liberação de agendas.

Situação Atual: Produção ambulatorial contratada com o gestor no ano

CÓDIGO AGRUPAMENTO AGRUPAMENTOS CONTRATADOS NO ANO CONTRATADO

01 Coleta de material 36

02 Diagnóstico em laboratório clínico 10800

03
Diagnóstico por anatomia patológica e
citopatologia

600

04-01 SADT - Mamografia 0

04-02 SADT - RX 0

04-03 SADT - Radiologia (outros) 0

04-04 SADT - Ultrassonografia 8628

04-05 SADT - Tomografia 0

04-06 SADT - Ressonância Magnética 0
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04-07 SADT - Medicina Nuclear 0

04-08 SADT - Endoscopia 828

04-09 SADT - Radiologia intervencionista 0

05 Diagnósticos em especialidades 231324

06-01
Hematologia e Hemoterapia - diag e proced
espec

0

06-02 Hemoterapia 0

07 Diagnóstico por teste rápido 0

08 Consultas / Atendimentos / Acompanhamentos 143052

09 Fisioterapia 0

10 Tratamentos clínicos (outros) 34068

11-01 RT 0

11-02 QT 0

12-01 TRS – DPI 0

12-02 TRS – HD 0

12-03 TRS – DPA 0

12-04 TRS – Outros 0

12-05 TRS - Catéter/Fístula 0

12-06 TRS - OPM 0

13 Trat odontológicos 0

14-01 Litotripsia 0

14-02 Terapias especializadas (outros) 0

15 Pequenas cirurgias 0

16-01 Cirurgia do sistema nervoso central e periférico 0

16-02
Cirurgia das vias aéreas superiores, da face,
da cabeça e do pescoço

696

16-03 Cirurgia do aparelho da visão 10152

16-04 Cirurgia do aparelho circulatório 0

16-05
Cirurgia do aparelho digestivo, orgãos anexos
e parede abdominal

0

16-06 Cirurgia do sistema osteomuscular 0

16-07 Cirurgia do aparelho geniturinário 0

16-08 Cirurgia de mama 0

16-09 Cirurgia obstétrica 0

16-10 Cirurgia torácica 0

16-11 Cirurgia reparadora 0
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16-12 Cirurgia bucomaxilofacial 0

16-13 Cirurgias (outras) 0

17 Anestesiologia 0

18-01 TX - Coletas e exames 6084

18-02 TX - Ações relacionadas 17724

18-03 TX - Processamento de tecidos 30396

18-04 TX – Transplante 1272

18-05 TX – Acompanhamento 9348

18-06 TX – OPM 12456

19 OPM 0

Situação Pretendida:  90% dos agrupamentos com alcance de 95% ou mais do produzido em relação ao contratado
Medir a proporção de alcance da produção ambulatorial contratada.

CÓDIGO AGRUPAMENTO AGRUPAMENTOS
PRODUÇÃO 
APROVADA NO ANO

01 Coleta de material 36

02 Diagnóstico em laboratório clínico 10800

03
Diagnóstico por anatomia patológica e
citopatologia

600

04-01 SADT - Mamografia 0

04-02 SADT - RX 0

04-03 SADT - Radiologia (outros) 0

04-04 SADT - Ultrassonografia 8628

04-05 SADT - Tomografia 0

04-06 SADT - Ressonância Magnética 0

04-07 SADT - Medicina Nuclear 0

04-08 SADT - Endoscopia 828

04-09 SADT - Radiologia intervencionista 0

05 Diagnósticos em especialidades 231324

06-01
Hematologia e Hemoterapia - diag e proced
espec

0

06-02 Hemoterapia 0

07 Diagnóstico por teste rápido 0

08
Consultas / Atendimentos /
Acompanhamentos

143052

09 Fisioterapia 1

10 Tratamentos clínicos (outros) 34068
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11-01 RT 0

11-02 QT 0

12-01 TRS – DPI 0

12-02 TRS – HD 0

12-03 TRS – DPA 0

12-04 TRS – Outros 0

12-05 TRS - Catéter/Fístula 0

12-06 TRS - OPM 0

13 Trat odontológicos 0

14-01 Litotripsia 0

14-02 Terapias especializadas (outros) 0

15 Pequenas cirurgias 0

16-01
Cirurgia do sistema nervoso central e
periférico

0

16-02
Cirurgia das vias aéreas superiores, da
face, da cabeça e do pescoço

696

16-03 Cirurgia do aparelho da visão 10152

16-04 Cirurgia do aparelho circulatório 0

16-05
Cirurgia do aparelho digestivo, orgãos
anexos e parede abdominal

0

16-06 Cirurgia do sistema osteomuscular 0

16-07 Cirurgia do aparelho geniturinário 0

16-08 Cirurgia de mama 0

16-09 Cirurgia obstétrica 0

16-10 Cirurgia torácica 0

16-11 Cirurgia reparadora 0

16-12 Cirurgia bucomaxilofacial 0

16-13 Cirurgias (outras) 0

17 Anestesiologia 0

18-01 TX - Coletas e exames 6084

18-02 TX - Ações relacionadas 17724

18-03 TX - Processamento de tecidos 30396

18-04 TX – Transplante 1272

18-05 TX – Acompanhamento 9348

18-06 TX – OPM 12156

19 OPM 0
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Indicador: Alcance da produção ambulatorial em relação ao contratado (Fatura em relação a Ficha de Programação
Orçamentária - FPO) Forma de cálculo: Numerador: Número de agrupamentos com alcance de 95% ou mais.
Denominador: Número de agrupamentos com procedimentos contratados (x 100) “Agrupamento” conforme consta no
Manual de orientações técnicas - Monitoramento da Produção Ambulatorial e Hospitalar. Disponível no site da SES-SP.
Pontuação: maior ou igual a 90% igual a 03 pontos, menor que 90% e maior ou igual a 85% igual a 02 pontos, menor
que 85% = 00 pontos. Fonte de Dados: Sistema de Informação Ambulatorial - SIA / Fichas de Programação
Orçamentária e Financeira (FPO)

 

ETAPAS OU FASES DE EXECUÇÃO 

Ordem Etapa Duração (Dias) Descrição

1
Atualização Mensal
Proposta do Fornecedor

2

Contato junto ao fornecedor
para envio da proposta
atualizada com valores e
condições.

2
Elaborar mensalmente
Pedido de Compras

1
Elaborar e enviar o Pedido
de Compras referente ao
Mês de fornecimento.

3
Aguardar entrega mensal do
Pedido de Compras

120

Aguardar prazo de entrega
para o Pedido de Compra
Mensal (120 dias, devido ao
processo de importação).

4
Recebimento e entrada no
estoque do Pedido de
Compra Mensal

3
Recebimento e inspeção do
Pedido de Compra Mensal
do Meio de Preservação.

 
PLANO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS 

Ordem Tipo Objeto Aplicação Proponente % Concedente %

1
Custeio -
Material de
consumo

Aquisição do Meio de Preservação de
Córneas para conservá-las adequadamente
até a cirurgia de transplante, enquanto
aguarda os resultados de exames
sorológicos, avaliação e definição de sua
distribuição pela Central de Transplantes da
Secretaria Estadual de Saúde.

0,00 0
R$
2.797.575,60

100,00

 
1. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

Nº Parcela Valor % Proponente % Concedente %
Total de

Desembolso

1 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

2 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

3 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

4 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0
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Nº Parcela Valor % Proponente % Concedente %
Total de

Desembolso

5 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

6 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

7 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

8 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

9 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

10 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

11 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

12 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

13 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

14 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

15 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

16 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

17 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

18 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

19 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

20 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

21 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

22 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

23 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.565,00 4,17 0,0

24 116.565,60 4,17 0,00 0,00 116.580,60 4,17 0,0

 
2. PREVISÃO DE EXECUÇÃO 

Início: A partir da data de assinatura do Ajuste:

Término: Vigência do Ajuste

3. RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO DESTE PLANO 

CPF Nome RG Cargo E-mail

144.399.728-53
PASCOAL MARTINEZ
MUNHOZ

4273892 DIRETOR pascoal.martinez@bos.org.br

 
DECLARAÇÃO 

Na qualidade de representante legal do proponente, DECLARO, para fins de prova junto à Secretária de Estado da 
Saúde, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o 
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tesouro ou qualquer órgão ou Entidade da Administração Pública, que impeça a transferência de recursos oriundos de 
dotações consignadas nos orçamentos deste Poder, na forma de Plano de Trabalho. 

ASSINATURAS DIGITAIS 

Documento assinado digitalmente pela(s) pessoa(s) abaixo, conforme Decreto Federal 8.539 de 08/10/2015.

Sorocaba, 10 de Junho de 2022

SÉRGIO GABRIEL 
GESTOR DA ENTIDADE

BANCO DE OLHOS DE SOROCABA 

KELY CRISTIANE SCHETTINI 
Diretor Técnico de Saúde III

DIRETORIADODRSXVISOROCABA-CRS/DRS16 

WILSON ROBERTO DE LIMA 
Coordenador

CGOF / COORDENADORIA DE GESTÃO ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA / GABINETE DO COORDENADOR 

JEANCARLO GORINCHTEYN 
Secretário de Saúde

Gabinete do Secretário 
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